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2a. CONFERÊNCIA ZOOLOGIA NA INDÚSTRIA - CIZoo 
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Carla Adriane Fontana Simão (Federação das Indústrias do Estado do Paraná) 
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Adalecio Kovaleski (Embrapa Uva e Vinho, RS) 

Beatriz Giordano Paranhos (Embrapa Semiárido) 
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Fabiano Rodrigues de Melo (Universidade Federal de Viçosa) 

Fernanda Cassemiro (Universidade Federal de Goiás) 

Jean Ricardo Simões Vitule (Universidade Federal do Paraná) 

Jefferson Paes (Ministério da Agricultura e Pecuária) 

Jose Eduardo Marcondes de Almeida (Instituto Biológico, Secretaria de Agricultura de São Paulo) 

Marcelino Borges de Brito (Koppert do Brasil, SP) 

Marcelo M. Morales (Universidade Federal do Rio de Janeiro). 

Jane Mauro (Petrobras) 

Marcoandre Savaris (ESALQ) 

Mário Cardoso (Confederação Nacional da Indústria) 

Pedro Yamamoto (ESALQ) 

Renato Fernandes (Petrobras) 

Thiago Rangel (Universidade Federal de Goiás) 
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A Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ) busca, a cada edição do 

Congresso Brasileiro de Zoologia (CBZ), caracterizá-lo por atividades 

diferenciadas, dando ênfase às questões que impactam de alguma forma a 

comunidade da região onde o congresso está sendo realizado. Para alcançar 

tal objetivo, especialmente, durante a 34ª edição do CBZ, realizada em agosto 

de 2022 na cidade de Curitiba, trabalhamos com a Federação das Indústrias 

do Estado do Paraná (FIEP), na organização da “1ª Conferência da Zoologia na 

Indústria (CIZoo)”. A ideia primordial foi de que a partir da demanda 

qualificada fossem discutidos problemas na área industrial que envolvessem 

diferentes áreas da Zoologia e soluções fossem apresentadas, potencializando 

a cooperação dos pesquisadores da zoologia com o setor produtivo. Com 

esse mote, mais de 100 profissionais de mais de 30 instituições do estado do 

Paraná se reuniram para tratar de assuntos levantados pelas indústrias, de 

importância para o setor produtivo, deixando evidente a direta e importante 

relação entre a atividade Industrial e a ciência Zoologia.   

 

A partir dessa iniciativa de sucesso, ocorreu durante o XXXV CBZ, 

realizado de 26 a 29 de fevereiro de 2024 em Porto de Galinhas, Pernambuco, 

a 2ª CIZoo.  Atuando em colaboração com a Universidade Federal de 

Pernambuco, a Universidade Federal Rural do Estado de Pernambuco, a 

Federação das Indústrias do Estado de Pernambuco (FIEPE), a Federação das 

Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) e a SBZ, a conferência abrangeu temas 

de interesse ao setor industrial de Pernambuco e contou com a participação 

de representantes de 30 entidades vinculadas a diferentes setores da indústria, 

governo e academia.  

 

APRESENTAÇÃO 
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Os assuntos discutidos, solicitados pelo setor industrial de Pernambuco, 

foram (i) desafios do manejo de cigarrinhas em cana-de-açúcar; (ii) controle 

biológico das moscas-das-frutas; (iii) programa nacional de combate às 

moscas-das-frutas (PNMF) e (iv) métricas de biodiversidade e suas aplicações 

para o setor de negócios. 

 

Para cada um dos assuntos foi realizada uma mesa-redonda seguida de 

uma reunião técnica com os setores de interesse no intuito de levantar os 

principais problemas e ou demandas, iniciando assim a formação de grupos 

de trabalho que se reunirão nos próximos meses na busca conjunta por 

soluções. Esta metodologia foi a mesma adotada na 1 ª CIZoo e, por ter sido 

muito bem aceita com resultados promissores, foi repetida na 2 ª CIZoo. As 

reuniões técnicas são o mais importante da dinâmica, pois nesse momento 

depois de assistirem à mesa-redonda onde o assunto foi apresentado com 

detalhes, todos os participantes são instigados a responder à pergunta que 

norteará os temas e subtemas de relevância para a continuidade das 

discussões. A pergunta realizada foi: Quais são os principais problemas ou 

demandas do seu ramo de atividade perante o tema abordado? Mais tarde as 

respostas foram compiladas, separadas em temas e subtemas e os resultados 

das respostas obtidas na 2 ª CIZoo são apresentados a seguir. 
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As discussões iniciaram com a mesa-redonda “Desafios do 

manejo de cigarrinhas em cana-de-açúcar” coordenada pelo Dr. 

Pedro Takao Yamamoto (Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiróz -ESALQ/USP) e com a participação 

do Dr. José Eduardo Marcondes de Almeida 

(Instituto Biológico/APTA/SAA), Marcelino 

Borges de Brito e Camillo Giachini 

(Koppert do Brasil), sendo 

posteriormente realizada a reunião 

técnica.  Durante a reunião técnica 15 

participantes, representando nove instituições, apresentaram suas 

contribuições referentes às demandas e problemas relacionados ao 

manejo de cigarrinhas em cana-de-açúcar, possibilitando a 

identificação de cinco temas e seis subtemas de relevância perante 

os desafios do manejo da cigarrinha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

IDENTIFICADOS 
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6 SUBTEMAS  

relevantes para o setor 
 

DESAFIOS DO MANEJO DE CIGARRINHAS EM CANA-DE-AÇÚCAR 

0
10
20
30
40
50
60

PD
&

I

FO
RM

AÇ
ÃO

BIO
LO

G
IA D

A ESPÉC
IE

ESTRATÉG
IC

O

TAXO
N

O
M

IA

TRAN
SFEREN

C
IA D

E
TEC

N
O

LO
G

IA

0
5

10
15
20
25
30
35

M
O
N
ITO

RAM
EN

TO

C
O
N
TRO

LE

BIO
LO

G
IA

C
APAC

ITAÇ
ÃO

TREIN
AM

EN
TO

PRO
D
U
TO

S

%

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

BIO
LO

G
IA

C
APAC

ITAÇ
ÃO

/TREIN
AM

EN
TO

C
O

N
TRO

LE

M
O

N
ITO

RAM
EN

TO

PRO
D

U
TO

S

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

TAXONOMIA

PD&I

FORMAÇÃO

ESTRATÉGICO

BIOLOGIA DA ESPÉCIE

Temas e subtemas elencados durante a reunião técnica de acordo com a porcentagem de respostas dos participantes 

Temas Subtemas
ms 

Temas/ Subtemas 



 

 

7 
A partir dos resultados evidencia-se a necessidade de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação (PD&I) para o monitoramento remoto da 

cigarrinha bem como seu controle, sendo ainda necessária maior 

atenção à biologia das espécies e taxonomia para seu efetivo manejo. 

Aspectos referentes à capacitação e treinamento de produtores e 

técnicos para o melhor conhecimento da cigarrinha, das ferramentas 

de controle e de estratégias compatíveis com a rotina operacional das 

indústrias, também foram levantados. Por fim, o desenvolvimento de 

produtos que aumentem a eficiência da aplicação de métodos de 

controle biológico, produção de fontes de controle biológico em larga 

escala e desenvolvimento de novas formulações evidenciaram a ampla 

necessidade de pesquisa, desenvolvimento e inovação na área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participantes da reunião 
técnica. 
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Para a discussão a respeito do controle biológico das moscas-das-

frutas, foi realizada a mesa-redonda “Moscas-das-frutas: do problema 

à solução”, coordenada pela Dra. Beatriz G. Paranhos (Embrapa 

Semiárido) com a participação do Dr. 

Marcoandré Savaris (Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiróz -ESALQ/USP) 

e Dr. Carlos Alberto Gava (Embrapa 

Semiárido).  Posteriormente, a reunião 

técnica contou com a participação de 

26 representantes de 16 instituições, 

possibilitando a identificação de sete temas e doze 

subtemas relevantes para ações efetivas no controle biológico das 

moscas.  

 

 

 
 

IDENTIFICADOS 
 

7 TEMAS 
12 SUBTEMAS  

relevantes para o setor 
 

CONTROLE BIOLÓGICO DAS MOSCAS DAS FRUTAS 
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Participantes da reunião 
técnica. 

A discussão deste assunto evidenciou a necessidade de avanços 

em uma diversidade de vertentes, desde o desenvolvimento de novas 

tecnologias (PD&I) até ações de fiscalização junto a pequenos 

produtores para efetivas ações de controle. A necessidade de 

articulação interinstitucional, visando ações conjuntas de extensão 

rural nos pólos fruticultores do nordeste, com estímulo ao uso de 

controle biológico em detrimento do manejo baseado no uso de 

agroquímicos também foi destaque. Questões inerentes a biologia 

das espécies envolvendo a identificação de inimigos naturais e a 

taxonomia, também foram destacados como de crucial importância 

para o sucesso da técnica de controle biológico. 
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O “Programa Nacional de Combate às Moscas-das- frutas" 

(PNMF) é um programa que foi lançado em 2015 pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Destaca-se como a 

principal política pública atrelada ao 

controle biológico das moscas-das-

frutas. Como subsídio às discussões 

realizou-se uma mesa-redonda em 

que o PNMF (situação atual e 

perspectivas) foi apresentado pelo 

senhor Jefferson Paes (MAPA), assim 

como, a experiência de sucesso obtida no 

Rio Grande do Sul pela Embrapa Uva e Vinho, relatada pelo Dr. 

Adalécio Kovaleski. Posteriormente, a reunião técnica contou com a 

participação de 18 representantes de 14 instituições. As 

contribuições proporcionaram o levantamento de sete eixos 

temáticos e onze subtemas, com expressiva demanda relacionadas a 

estruturação do plano, representando 50% das contribuições dos 

participantes. 

A necessidade de imediata e efetiva implementação do PNMF 

foi amplamente discutida, com destaque à necessidade de maior 

apoio do MAPA à continuidade das ações do programa bem como 

investimentos na capacitação de produtores junto às ações sanitárias 

e ampliação da articulação do MAPA com centros de pesquisa 

especializados que podem apoiar no processamento dos dados de 

monitoramento. 

 

 

 

 
 

IDENTIFICADOS 
 

7 TEMAS 
11 SUBTEMAS  

relevantes para o setor 
 

PROGRAMA NACIONAL DE COMBATE ÀS MOSCAS-DAS-FRUTAS (PNMF) 
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Participantes da reunião 
técnica. 
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Temas e subtemas elencados durante a reunião técnica de acordo com a porcentagem de respostas dos participantes 
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Para início das discussões sobre métricas de biodiversidade 

para o setor de negócios foram realizadas duas mesas-redondas, 

seguidas da reunião técnica. A primeira mesa-redonda intitulada 

“Métricas de biodiversidade e suas 

aplicações para o setor de negócios” 

coordenada pelo Dr. Almir M. Cunico 

(Universidade Federal do Paraná/SBZ) 

contou com a participação da Dra. 

Fernanda Cassemiro (Universidade 

Federal de Goiás), Dr. Thiago Rangel 

(Universidade Federal de Goiás) e Dr. Renato 

Fernandes (Petrobras).  A segunda mesa-redonda, intitulada “Políticas 

públicas, métricas em biodiversidade, indústria e zoologia” foi 

coordenada pela Dra. Luciane Marinoni (Universidade Federal do 

Paraná/SBZ) e Dr. Almir M. Cunico (Universidade Federal do 

Paraná/SBZ), e teve a participação do Dr. Marcelo Morales 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro); Dra. Jane Mauro (Diretora 

de Biodiversidade da Petrobras) e Mário Cardoso (Gerente de 

Biodiversidade da Confederação Nacional da Indústria). Participaram 

da reunião técnica 19 representantes de 13 instituições que 

levantaram cinco eixos temáticos e seis subtemas. 
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6 SUBTEMAS  

relevantes para o setor 
 

MÉTRICAS DE BIODIVERSIDADE E SUAS APLICAÇÕES PARA O SETOR DE NEGÓCIOS 
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Perante as métricas de biodiversidade ficou evidente a 

demanda do setor de negócios pelo desenvolvimento de métodos 

que permitam o estabelecimento de métricas em diferentes níveis 

de organização biológica, bem como uma maior integração 

empresa, academia e órgãos ambientais no intuito de propiciar 

padronização, validação e diretrizes na definição das métricas de 

biodiversidade ao setor de negócios. Tal abordagem enfatiza a 

evidente necessidade de ações imediatas na área de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação (PD&I), assim como na organização e 

articulação do tema nos diferentes setores envolvidos. Neste 

contexto foi estressada a necessidade da retomada dos trabalhos da 

Comissão Nacional da Biodiversidade (CONABIO) dentro do 

Ministério do Meio Ambiente e Mudanças Climáticas resultando em 

moção da SBZ, junto àquele ministério solicitando a reativação da 

referida comissão com a participação e representatividade da 

comunidade científica.   

Temas Subtemas
ms 

Temas/ Subtemas 

Temas e subtemas elencados durante a reunião técnica de acordo com a porcentagem de respostas dos participantes 
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Participantes da reunião 
técnica. 

 
 

 

 

 

 

A dinâmica da Conferência da Zoologia na Indústria (CIZoo) 

foi concebida de forma a provocar a formação de grupos de trabalho 

multidisciplinares que estabeleçam agendas para a discussão de 

ações para a resolução ou mitigação das demandas e problemas 

levantados ao longo das mesas redondas e reuniões técnicas. Desta 

forma, com a governança da Federação das Indústrias do Estado de 

Pernambuco (FIEPE) e suporte da SBZ, os resultados da 2a. CIZoo 

serão encaminhados a todos os participantes da conferência, bem 

como aos demais atores interessados.  Esta construção está sendo 

organizada em reunião próxima pela FIEPE, que terá como objetivo 

consolidar os grupos de trabalho e o estabelecer abordagens 

prioritárias e ações efetivas de forma coletiva, bem como, o planejar 

os caminhos que cada grupo almeja seguir na busca por soluções às 

demandas apresentadas.  

PRÓXIMOS PASSOS 
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Os principais objetivos da CIZoo são aproximar setores de 

interesse, compartilhando e capilarizando soluções, permitindo que 

a cada nova edição da conferência ocorra a apresentação dos 

resultados efetivos dos grupos de trabalho, assim como a contínua e 

necessária integração entre a academia, o setor público e o de 

negócios. O Congresso Brasileiro de Zoologia tornou-se a fonte 

propulsora de ações da conferência, o ponto de partida para um 

trabalho que avançará, com certeza, nos anos que virão 

FLUXO DE TRABALHO 
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